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O tucano-toco pertence à família Ram-
phastidae que possui 21 espécies no 
Brasil. Estas aves são conhecidas popu-
larmente como tucanos, araçaris e sa-
ripocas e possuem como característica 
principal o colorido da plumagem e do 
bico, que é muito avantajado. Esta es-
pécie possui uma ampla dis-
tribuição pelo Brasil, podendo 
chegar até o Paraguai, Bolívia 
e Argentina. Habita as matas 
de galeria, capões, sobre-
voa com frequência campos 
abertos, rios largos e gosta 
de pousar sobre árvores al-
taneiras. Também conhecido 
como tucanuçú, esta espécie 
é característica das regiões 
de Cerrado, sendo facilmen-
te encontrada nos estados 
de Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Tocantins, São Paulo e até 
mesmo no Rio Grande do Sul 
onde é popularmente cha-
mado de tucano-boi.

Durante o período de repro-
dução, a fêmea coloca uma 
média de dois ovos que são 
chocados pelo casal, que se 
revezam durante este proces-
so. Quando o filhote nasce, 
o casal fica responsável pela 
alimentação dos tucaninhos 
que, desde pequenos, já 
apresentam um bico bem 
avantajado.

Este tucano se alimenta basi-
camente de pequenos frutos 
que captura com seu longo e 
exuberante bico. No período 
de reprodução, esta ave com-
plementa a alimentação dos 
seus filhotes com proteína animal que 
ele consegue predando ovos e filhotes 
de outras espécies de aves. É muito 
comum observá-lo roubando filhotes 
dos ninhos alheios e levando para o 
seu próprio ninho, que é construído em 
ocos de troncos (aproveitando buracos 
já existentes). O bico alongado facilita 
este processo de “roubar” filhotes de 
outros ninhos. Uma das espécies alvo 
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deste tucano são os guaxos, que fazem 
seus ninhos em forma de bolsas.

Na região da represa do Guarapiranga 
temos duas espécies nativas de tucano, 
o tucano de bico-verde (Ramphastos 
dicolorus) e o tucano-de-bico-preto 

va. Agora, o tucano-toco (Ramphastos 
toco) tem sido registrado recentemen-
te na represa e não faz parte da fauna 
nativa (histórica) do município de São 
Paulo, que é estudada desde 1819 por 
diferentes naturalistas e pesquisadores. 
Não podemos afirmar se esta ave che-

gou na cidade naturalmente, 
devido aos desmatamentos do 
interior e, desta forma, aumen-
tou sua área de distribuição ou 
se estes tucanos observados 
na região da Guarapiranga fo-
ram soltos por moradores ou 
escaparam de gaiolas, pois esta 
espécie é muito capturada por 
traficantes de animais silvestres 
para servir como ave de gaiola, 
uma atividade ilegal, pois trata-
se de uma espécie nativa do 
Brasil.

Somente com os estudos de 
campo em andamento, pode-
remos saber mais sobre a ocor-
rência recente desta espécie na 
represa do Guarapiranga e em 
outras áreas da cidade de São 
Paulo e, quem sabe um dia, po-
deremos esclarecer a verdadei-
ra origem desta ave na cidade. 
Fique de olho: qualquer registro 
deste tucano é importante para 
os estudos em andamento.

Curiosidade: Esta ave possui 
uma vocalização típica, trata-se 
de um roncar contínuo e pro-
fundo, podendo ser ouvido a 
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Dica: Se você possui uma ave 
silvestre em gaiola, não solte 
em ambiente natural, seja na 
cidade ou em parques e repre-

sas, pois isso pode causar um grande 
desequilíbrio ecológico. Entre em con-
tato com os órgãos ambientais compe-
tentes e peça orientação.
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Tucano-toco  (Ramphastos toco)                  

(Ramphastos vitellinus), que são aves 
TÓPICASDA-ATA!TLÊNTICAE JÉ FORAMRE-
gistradas pelos pesquisadores em algu-
mas áreas como Interlagos e Jacegua-


